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Sobrecargade trabalhonoBancodoBrasil

caos. Quem precisa utilizar os servi-
ços bancários sofre com a falta de
funcionários e o tempo de espera
nas filas, que pode chegar a mais
de duas horas, quando o tempo

máximo previsto em Lei é de quinze
minutos, isso em Dourados.
Não é de hoje, que os clientes

têm reclamado e denunciado a
precarização do atendimento no BB.

O problema agravou-se principal-
mente depois de o banco ter implan-
tado o pacote de reestruturação em
meados do ano passado.
Extrapolação da jornada, funcionári-
os substituindo sem receber pela fun-
ção, e uso indevido da senha funcio-
nal são apenas alguns dos reflexos
desse pacote.
O Sindicato tem discutido a ques-

tão junto à superintendência local há
mais de um ano, mas o troca-troca
no cargo tem dificultado a continui-
dade da discussão para solução do
problema.
Também o Sindicato vem ten-

tando marcar reunião com a supe-
rintendência estadual há duas sema-
nas para tratar da questão, porém
parece que o assunto não preocupa
aquele órgão.
Em 11/03/2008, em nova fiscali-

zação solicitada pelo Sindicato em
Dourados pelo Ministério do Trabalho
o banco foi novamente autuado, o
que virou rotina no Banco do Brasil.
O problema se alastra em todas

as agências da cidade e região e os
funcionários estão de tal maneira so-
brecarregados e estressados que
muitos vem relatando problemas de
saúde em razão da situação.

Um verdadeiro desrespeito ao
trabalhador e aos clientes vem sen-
do praticado na gestão atual do Ban-
co do Brasil. Tanto é que o atendi-
mento no Banco do Brasil está um

Sindicato vai aoMinistério Público do Trabalho buscar solução

Notícias on-line:  www.bancariosms.com.brCongresso elegera nova diretoria da Federação
dos Bancários do Centro-Norte em abril
Os bancários de Mato Grosso,

Dourados, Pará, Amapá, Rondônia,
Acre, Brasilia e Roraima, estarão
reunidos nos dias 18,19 e 20 de
abril em Cuiabá-MT, quando acon-
tece o 7º Congresso da Fetec- Cen-
tro Norte, além da composição da
nova diretoria serão eleitos os re-

presentantes do Conselho Fiscal e
seus respectivos suplentes.
Serão debatidos ainda, Conjun-

tura Nacional e Internacional, Cam-
panha Salarial, Rumos da Federa-
ção na perspectiva do momento
atual da economia e outros assun-
tos de interesse.

No mês de maio em Dourados
acontecerá o Congresso dos

Bancários de Dourados, prepare-se
para participar!!!
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Expediente

Os detalhes do plano de
integração entre o Santander e o ABN
Real serão anunciados em outubro,
de acordo com o presidente mundial
do Santander, o espanhol Emilio Botín.
Os trabalhadores dos dois ban-

cos querem ser ouvidos sobre as mu-
danças. A principal luta é para fazer
valer a Convenção 158 da OIT (Or-
ganização Internacional do Trabalho).
ABN foi comprado por um con-

Integração de bandeiras do
Santander e ABN preocupa bancarios

sórcio internacional, que envolveu o
Santander, por 71,1 bilhões de euros,
no segundo semestre do ano pas-
sado.
Em dezembro, o Cade (Conse-

lho Administrativo de Defesa Econô-
mica) deu sinal verde para o negó-
cio.
Os bancários lutam pela preser-

vação do emprego, seriamente
ameaçado com a transação bilionária.

O Banco do Brasil abriu concur-
so para o cargo de escriturário no
Mato Grosso do Sul, Bahia, São Pau-
lo, Mato Grosso, Tocantins e Distrito
Federal. Os candidatos devem ter
nível médio completo até a data da
contratação e o salário é de R$
1.178,00. As inscrições podem ser
feitas entre 24 de março e 30 de
abril.
O concurso é uma das reivindi-

cações do funcionalismo, que após
o Plano de Reestruturação, tem so-
frido com o reduzido número de em-
pregados nas agências. No BB, a

Concurso para escriturário do BB
rotina é de longas filas e extrapolação
da jornada de trabalho.
A convocação dos concursados

de 2006 continua sendo feita pelo
banco. No entanto, não é suficiente
para atender a grande demanda,
principalmente depois de assumir
contas dos servidores públicos e ou-
tros. Outra reivindicação é o paga-
mento das substituições, que não
está sendo feito.
Em Dourados há muito tempo

o Sindicato tem discutido a questão
junto à superintendência local para
tentar uma solução para isso.

HSBCé campeão de reclamações
segundo ranking doBanco Central

BB - PLRmelhor é conquista
O Banco do Brasil pagou no dia

5 de março a PLR referente ao se-
gundo semestre de 2007. O prazo
legal acertado no acordo anualizado
era de até dez dias úteis após o pa-
gamento de dividendos aos acionis-
tas, que também ocorreu no dia 5.
Segundo Wagner Nascimento,

funcionário do BB e diretor do Sindi-
cato, o acordo anual assinado pelo
sindicato garante maior rapidez no
pagamento da PLR. �Com a manu-
tenção domodelo e com o lucro maior
no segundo semestre todos recebe-
ram uma PLR melhor agora�, ressal-
tou.
Atendendo à solicitação do Sindi-

cato, através da Contraf-CUT, o
banco antecipou o pagamento. �Foi
mais uma vitória para os bancários
conquistada em mesa de negocia-
ção na campanha salarial, quando
consolidamos um modelo de PLR

desejado por toda a categoria, em
que temos um percentual do lucro
dividido linearmente entre todos, uma
parcela fixa e um percentual variá-
vel conforme o ATB, o chamado
módulo bônus�, comenta Márcio Cha-
ves, diretor do Sindicato e represen-
tante de Minas Gerais na Comissão
de Empresa dos Funcionários do Ban-
co do Brasil.
De acordo com Wagner Nasci-

mento, muitos funcionários recebe-
ram valores diferenciados, proporci-
onais ao tempo de comissionamento
dentro do semestre, garantindo tam-
bém valores melhores que na PLR
anterior. Veja alguns exemplos de
valores pagos pelo BB:
- Escriturários: R$ 2.261,14
- Caixas: R$ 2.512,78
- Assistentes A: R$ 2.686.77
- Gerência Média (Ger.Contas):

R$ 3.837,13

O HSBC foi o banco campeão de
reclamações no mês de fevereiro,
segundo ranking divulgado pelo Ban-
co Central (BC). O levantamento leva
em conta a proporção do número de
clientes. Foram registradas 113 quei-
xas contra o HSBC, 31 referentes ao
atendimento.
Os funcionários do banco estão

em campanha por mais contratações
e pela padronização do horário de
atendimento. �Além de não contra-
tar, estamos tendo casos de demis-
sões, o que gera sobrecarga de tra-
balho. O banco cada vez mais pres-

siona os funcionários para cumpri-
rem metas abusivas, ao mesmo
tempo em que não repõe seu qua-
dro funcional�, afirma Geraldo
Rodrigues, funcionário do HSBC e di-
retor do Sindicato.
Assim como no HSBC, o relató-

rio do BC mostra que a maioria das
reclamações contra outros bancos
também se refere ao atendimento.
Isso mostra que a política de demis-
sões adotada pelos bancos afeta di-
retamente os clientes e funcionári-
os, que trabalham sob intensa pres-
são e sobrecarregados

Falta de pessoal é geral e prejudica atendimento
Os bancos precisam contratar

mais trabalhadores se quiserem aten-
der melhor os clientes e fazer jus ao
que cobram pelos serviços, demons-
tra estudo do Ministério do Trabalho e
da Fundação Seade.
A pesquisa aponta que, apesar

de o setor de serviços ser o que mais
emprega � com 58,7% dos postos
de trabalho na Região Metropolitana
de São Paulo (RMSP) � foi um dos
que menos cresceram entre 2002 e
2006, apenas 3%. O setor financeiro
é o grande responsável por isso.

Entre as principais ocupações que
mais geram empregos na RMSP, ne-
nhuma está relacionada aos bancos.
E o que é pior, entre as ocupações
de pior desempenho, ou seja, pos-
tos de trabalho que estão sendo ex-
tintos, estão caixas de banco e ge-
rentes de contas pessoas física e jurí-
dica.
Por isso oMovimento Sindical Na-

cional e o Sindicato dos Bancários de
Dourados entraram na luta pela re-
dução da Jornada de Trabalho sem
Redução de salários.



Salário mínimo: atualização permanente
do piso nacional está na pauta

O Projeto de Lei da Câmara (PLC
42/07) que trata da política de rea-
juste do salário mínimo está na pau-
ta do Senado e tem votação prevista
para a sessão deliberativa ordinária
de hoje, terça-feira (25), com início
previsto para as 14h.
Antes da apreciação desta ma-

téria, o Senado precisa desobstruir a
pauta e votar quatro projetos de lei
de conversão (PLVs 3, 4, 5 e 6/08),
provenientes de medidas provisórias
(MPs), e duas MPs (400/07 e 402/
07), que têm prioridade de votação
e trancam a pauta da Casa.
Pelo fato de a pauta do Senado

estar trancada pelas MPs, o Governo
editou, no dia 29 de fevereiro, uma
medida provisória estabelecendo o
novo valor do salário mínimo, que
passou de R$ 380 para R$ 415, o
que representa um reajuste de
9,21% (R$ 35). A MP foi publicada
nomesmodia noDiárioOficial daUnião
em edição extra e o novo valor do
mínimo começou a vigorar no dia 1º
de março.
Acordo
Os critérios de reajuste, acerta-

dos pelo Governo com as centrais sin-
dicais, seguiram as regras
estabelecidas pelo PLC 42/07. De
acordo com o projeto, os reajustes
do salário mínimo serão antecipados
em um mês por ano entre 2008 e
2011, até que a aumento ocorra em
1º de janeiro.
Os reajustes do mínimo passam

a vigorar, portanto, a partir das se-

guintes datas: 1º de março de 2008;
1º de fevereiro de 2009; 1º de janei-
ro de 2010 e 1º de janeiro de 2011.
Os parâmetros para o aumento

do mínimo correspondem à variação
acumulada do Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor (INPC), calculado
e divulgado pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE), apu-
rada entre o mês do último reajuste
e o mês imediatamente anterior ao
reajuste de cada ano.
Com o objetivo de preservar o

poder aquisitivo do piso, será acresci-
do ainda percentual idêntico ao do
crescimento real do Produto Interno
Bruto (PIB) ocorrido dois anos antes
da data de majoração. Na fórmula
anterior, o aumento do mínimo leva-
va em conta a inflação mais o PIB
per capita.
Futuro
O PLC 42/07 estabelece ainda

que, até 31 de março de 2011, o
Executivo encaminhará ao Congres-
so um projeto de lei que vai tratar da
nova política para o salário mínimo no
período de 2012 a 2023.
A matéria também cria de um grupo
interministerial, sob a coordenação do
Ministério do Trabalho e Emprego,
composto por representantes do go-
verno federal, das centrais sindicais
de trabalhadores e das representa-
ções de empregadores, encarregado
de definir e implementar um sistema
de monitoramento e avaliação da
política de valorização do salário míni-
mo.

Júri simulado debateu Lei
Maria da Penha em São Paulo
Casos de violência contra mulher

em 2007 ressaltam a necessidade de
punição e reabil itação dos
agressoresSão Paulo � Um júri simula-
do popular sobre a Lei Maria da Penha
aconteceu na Câmara Municipal de
São Paulo ontem, segunda-feira, dia
24, com o objetivo de promover o
debate sobre a lei e amadurecer o sen-
so crítico da população.
Um caso fictício de agressão física

foi julgado, com todos os personagens
de um júri popular. O réu exigia que a
mulher fosse submissa, obedecesse e
por não cumprir o desejo dele, foi pu-
nida com a agressão.
A promotora defendeu a conde-

nação do réu com respaldo na Lei Maria
da Penha. O agressor, por sua vez, foi
defendido com os mesmos argumen-
tos que muitos juristas utilizam: de que
esta lei fere os princípios de direitos
iguais. �O tratamento é que é desigual.
Durante o júri foram apresentados
dados que demonstram que a cada
dois minutos uma mulher é agredida
no Brasil. Isso é um absurdo, e esta lei

está aí para isso, para proteger a mu-
lher dessa violência e também para ga-
rantir a recuperação de quem pratica
esse delito�, diz a diretora da Fetec/
CUT-SP Aline Molina, que participou do
júri. �Um evento como esse deveria se
estender para as comunidades, para
as escolas e faculdades. As mulheres
precisam ter a segurança que ao fazer
a denúncia seu caso será resolvido�,
completa Aline.
Números da violência � No Estado

de São Paulo, somente em 2007 fo-
ram registrados 3.348 casos de maus
tratos contra mulheres, 36.745 de di-
famação, injúria e calúnia, 697 mulhe-
res sofreram constrangimento ilegal,
320 sofreram tentativa de estupro e
77.527 mulheres sofreram ameaça e
registraram boletim de ocorrência. Os
dados são da Secretaria de Segurança
Pública de São Paulo. �Isso comprova
a necessidade de punição de quem
comete algum crime contra a mulher
e também a urgência de uma tentati-
va de reeducação da sociedade no tra-
tamento das mulheres�, diz Aline.

Bancos brasileiros entram na lista dos
mais lucrativos do mundo: 24/03/2008
A crise financeira internacional e a

política econômica nacional colocaram
os bancos brasileiros pela primeira vez
nas primeiras colocações do ranking de
maiores lucros do sistema financeiro in-
ternacional. Levantamento da
consultoria Economática mostra que
Bradesco e Itaú só lucrarammenos do
que os americanos Goldman Sachs,
JPMorgan e Wells Fargo no quarto tri-
mestre do ano passado nas Américas.
O Banco do Brasil aparece em nono lu-
gar na lista, enquato o Unibanco ocu-
pa a 12ª posição.
O principal motivo da escalada no

ranking foi a crise nomercado imobiliá-
rio norte-americanos, que forçou insti-
tuições daquele país a assumirempesa-
das perdas contábeis. Enquanto isso, os
brasileiros foramprotegidos por umapo-
lítica econômica que permitiu ao país até
agora se descolar da crise internacional,
assim como outros emergentes, e que
lhes garante uma série de recordes de
lucratividade que semantém há anos.
No governo Lula, incentivos à

bancarização e a popularização do cré-
dito criaram um novo e enorme mer-

cado para os bancos. Isso se somou
aos juros ainda altos, elevando os gan-
hos do setor financeiro. �Essa política
econômica faz com que os banco vi-
vam no paraíso da lucratividade�, des-
taca Vagner Freitas, presidente da
Contraf-CUT. �Enquanto isso, demitem
trabalhadores e exploram os que ficam
ao máximo, não dão condições ade-
quadas de trabalho, não respeitam seus
clientes e não investem em crédito para
o setor produtivo. Que tipo de contri-
buição estão dando ao desenvolvimen-
to do país como contrapartida desses
resultados tão positivos?�, questiona.
Para ele, essa pesquisa é mais um

sinal para o governo brasileiro de que
ele precisa criar políticas que façam com
que os banqueiros participem efetiva-
mente do desenvolvimento do país.
Porque não criar uma contribuição so-
bre os lucros dos bancos que ajude a
financiar as obras do PAC, a saúde, a
educação ou a inclusão social? É preci-
so criar um processo em que parte dos
ganhos dos bancos se reverta em be-
nefícios para a sociedadebrasileira como
um todo.



Eleições na Cassi Sindicato apóia chapa 1

Os desportistas bancários que
gostam de jogar o Futsal já podem ir
preparando suas equipes para mais
uma competição dos bancários que
vai começar no mês de abril.
Durante o mês de março será re-

alizado o Congresso Técnico para de-
finir os critérios de participação, se-
gundo informou Leonardo Freitas, di-
retor de esportes a intenção é colocar
além dos bancários associados e de-

pendentes, os terceirizados e
prestadores de serviços. Durante o
Congresso serão discutidos outros cri-
térios de participação.
Na última edição do campeonato

de futsal o Bradesco sagrou-se cam-
peão ao vencer na final o ABN-Real e
conforme contatos com as duas equi-
pes, elas estarão participando nova-
mente da competição, que deverá ser
realizada na AABB-Dourados.

15º Campeonato de Futsal dos
Bancários começa em abril

A eleição para a Caixa de Assis-
tência dos Funcionários do BB está
próxima. Entre os dias 2 e 11 de
abril, os funcionários da ativa, apo-
sentados e pensionistas elegem no-
vos representantes para o Conse-
lho Deliberativo, Conselho Fiscal e o
Diretor de Planos de Saúde e Rela-
cionamento com Clientes.
Na oportunidade serão eleitos

três novos membros e respectivos
suplentes de cada Conselho. Dois
dos novos membros e suplentes
dos conselhos terão mandatos até
31 de maio de 2012, mesmo man-
dato do diretor a ser eleito. O outro
membro e o suplente dos conse-
lhos ficarão até 31 de maio de 2010.
Os funcionários da ativa votam

através do SisBB, enquanto os apo-
sentados e pensionistas pelo 0800-
7290808. É necessário ter em mãos
a senha do auto-atendimento da
Previ.
O Sindicato dos Bancários de

Dourados convoca a todos os fun-
cionários do BB a participarem e
votarem na chapa 1.

A aproximação da data do 1º de
maio, coloca em perspectiva qual é a
tarefa que os trabalhadores devem
ter para o próximo período.
Em Dourados o Comitê Regional de
Defesa Popular prepara uma série de
atividades, dentre elas, palestras, se-
minários entre outros. A reunião pre-
paratória acontece na terça-feira 25/
3 para definir os detalhes.
Além de ser uma data comemorativa
histórica para a luta dos trabalhado-
res, esta tem que ser utilizada como
uma espécie de análise da situação
mundial.
Em todo o mundo estão ruindo

as estruturas de dominação do impe-
rialismo. Os sinais são evidentes, como
a crise financeiramundial e a recessão
nos Estados Unidos que está levando
países inteiros a uma fragilidade pou-
cas vezes presenciada na história do
capitalismo. Outro aspecto de fraque-

za do imperialismo pode ser observa-
do com os constantes fracassos nas
tentativas de dominação na América
Latina, Palestina, Afeganistão e princi-
palmente no Iraque, onde o governo
norte-americano está tendo um dos
maiores fracassos de toda a sua tra-
jetória de genocida mundial.
O fracasso da dominação do im-

perialismo aliado aos efeitos da crise
econômica, como inflação, desempre-
go, arrocho salarial, aumento da po-
breza etc. são uma espécie bomba-
relógio que está colocando na ordem
do dia a luta entre a burguesia e a
classe operária em âmbito internacio-
nal.
No Brasil, a situação comporta di-

versos aspectos que devem ser ana-
lisados pelos trabalhadores para for-
mular um programa definido de luta
contra os patrões, banqueiros e o
combate a corrupção

1º de Maio começa a ser definido em Dourados

Ministério prepara carteira
de trabalho eletrônica

Notícia publicada em 19/03/08.
O Ministério do Trabalho planeja

lançar no dia 1° de Maio um cartão
eletrônico que substituirá a carteira
profissional de trabalho em papel -
que completa 76 anos neste mês.
A idéia é apresentar o cartão duran-
te os atos públicos organizados pe-
las centrais sindicais no Dia do Tra-
balhador. O projeto, ainda em ela-
boração na área técnica do ministé-
rio, prevê a substituição gradual das
carteiras em papel.
O Governo já sabe que não há

como trocar de uma só vez os do-

cumentos de pelo menos 29 milhões
de brasileiros com carteira assinada
no país que constam na base de
dados do Caged (Cadastro Geral de
Empregados e Desempregados) do
ministério. Sem falar que cada tra-
balhador pode ter mais de uma car-
teira, o que eleva para mais de 60
milhões o número de carteiras de
trabalho emitidas.
Os cartões eletrônicos devem ser

inicialmente implementados em seis
Estados (SP, RJ, MG e mais três das
regiões Norte e Nordeste) em subs-
tituição a parte dos 6 milhões de
novos documentos emitidos a cada
ano, segundo estima o ministério.
Só no Estado de São Paulo foi emiti-
do 1,129 milhão de carteiras no ano
passado.
�A carteira é um documento sim-

bólico, que já foi inclusive usada como
atestado de bons antecedentes. Mas
hoje traz problemas. O trabalhador
precisa entregar o documento origi-
nal para a Previdência Social, por
exemplo, ao pedir a contagem do
tempo para aposentadoria. E corre
o risco de perder o documento. Se-
ria um avanço conseguir reunir a
base de dados do Ministério do Tra-
balho e da Previdência�, diz Luis
Carlos Moro, advogado trabalhista.

Equipe do Bradesco que sagrou-se campeão no ano passado


